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SENSIBILIDADE: O LUGAR ONDE A LITERATURA DA 
ÄUSTRIA E O CINEMA DA ALEMANHA UM DIA SE 
ENCONTRAM 
Simone Malaguti1 
Por ocasiäo da Mostra de Cinema de Frankfurt, onde a primeira 
turma da Escola de Cinema de Mnnique apresentou seus filmes, 
Wilfried Wiegand escreve em 27.11.1970, no Frankfurter Algemeiner 
ZeituDg: 
"Para se discutir o conceito dos novos sensibilistas do cinema alemäo 6 melhor ver seus filmes do que somente 1er a respeito deles em ensaios e recensöes (...). Blue Velvet de Matthias Weiss (colorido, 1970, 57 minutos) e um exemplo de uma nova linguagem lilmica. Weiss red uz o filme ä fotografia: tomadas infinitamente fixas dominam. (...) Np filme 
Silver City de Wim Wenders (colorido, 1969, 29 minutos)* tambem existem cenas parecidas com as do filme de Weiss. Elas sao, contudo, ainda mais irreais e pesadas. Durante segundos a fio as cenas est&ticas ficam em sintonia com a müsica e, com isso, ganham qualidades poeticas notörias". (WIEGAND 1970: 56) 
Mais adiante, o critico elogia essa nova linguagem - para ele 
"esteticamente acessivel" - e a reconhece como um diferecial em 
relacäo aos filmes em voga. 
O grupo de jovens cineastas de Munique ja se destacava dos cineastas 
tradicionais por terem consigo romper com os cliches de um cinema 
convencional. Eies compuseram uma narrativa fflmica mesclando 
muito bem elementos experimentais, teatrais, histöricos, nacionais, 
estrangeiros e etc. E o que Wiegand tentava dizer com a "estetica 
acessivel" i a qualidade artistica que esses cineastas desenvolveram e 
imprimiram em seus filmes desde o inicio de suas carreiras. Desta 
maneira, eles acabaram encontrando seguidores e atrairam 
espectadores acostumados, por exemplo, a Godard, Chabrol, Rosselini 
e Fellini. A media perfeita entre uma linguagem cinematograüca feita 
para um püblico especializado e uma feita somente para apreciadores 
de cinema foi o que o grupo conseguiu. 
1 A autora do artigo conclaiu recentemente sua tese de dontoramento sobre a intermedialidade DOS 
filmes de Wim Wenders em relacSo a literatara de Peter Handke aa Uaiversidade de 
KasseVAlemanha. 
2 Conforme as referencias filmogHlfkas da fita VHS de Silver ia tbe City, o filme € de 1968 e tem 25 
min. 
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Ao longo dos anos 80 esses jovens cineastas se transformaram em 
icones näo sö cinematogräficos, como tambem culturais e levaram o 
cinema alemäo ao reconhecimento international, fato que näo ocorria 
desde a Repüblica de Weimar. Uma das molas propulsoras para essa 
renovacäo das artes visuais, principalmente do cinema alemäo, foram 
as reinvidicacoes impostas pelo Manifeste de Oberhausen de 1962. 
Durante o festival de curtas naquela cidade, os jovens cineastas 
chamaram ä atencäo da midia para o exito dos alemäes no circuito 
internacional de filmes de curta metragem (o mesmo näo acontecia 
com os de longa!). O motivo do sucesso estava na liberdade de criacäo 
que os cineastas dos primeiros gozavam em relacäo ao segundo; estes 
continuavam presos aos moldes de uma industria cinematografica 
imposta desde o fim da segunda guerra mundial. A maior 
independencia para ä criacäo e producäo dos longas deveria era 
premente: 
"Esse novo filme precisa de novas liberdades. Liberdade das 
convencoes dos ramos tradicionais. Liberdade da influencia dos 
parceiros comerciais. Liberadade da tutela de grupos de interesse.(...) 
O cinema velho esta morto. Acreditamos no novo cinema." 
(JACOBENSEN: 222) 
Näo obstante a inovacäo da linguagem filmica, o critico do jornal de 
Frankfurt dizia serem plausiveis as objecoes contra os filmes dos 
integrantes do Grupo de Munique; pois, conforme ele, tal linguagem 
desviava a atencäo do publico dos problemas sociais ou lidava com o 
mundo cosmetica e näo criticamente. 
Esse ataque ao novo cinema alemäo, que estava apenas despontando 
em 1970, nos parece hoje quase injusto. Mas, se levarmos em 
consideracäo o panorama söcio-cultural da epoca, a contracultura, 
podemps imaginär o quanto as qualidades poeticas de Wenders ou 
performäticas de Fassbinder foram mal interpretadas e irritaram num 
primeiro momento os rebeldes dos anos 70. 
O que talvez foi surpreendente a maneira de como esses cineastas 
encontram para atingir o objetivo que se colocaram por ocasisäo do 
manifesto de Oberhausen. Enquanto os berlinenses optaram por 
experimentalismos e os hamburguenses pelo agitprop, os cineastas de 
Munique escolheram o caminho da sensibilidade, que aparentemente 
nada tinha a ver com o tom forte do engajamento politico de 
intelectuais, artistas e estudandes. As caracteristicas principab de seus 
filmes säo a minimizacäo de diälogos, o manejo cuidadoso com a luz, o 
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ritmo manso na montagem e a tematizacäo do cotidiano, conflitos 
pessoais e de experiencias percepctivas com o movimento (dai a 
predilecäo pelo tema da viagem) e com a linguagem. Alem disso, 
faziam uma estranha combinacäo de elementos narrativos inovadores; 
como por exemplo, as cancöes de grupos de rock que faziam sucesso 
entre os jovens em meados dos anos 60 e 70, e procedimentos pröprios 
aos filmes expressionistas alemäes, tradicäo quebrada pelo nazismo. 
Mas, a critica da epoca ainda näo tinha se dado conta de que o estilo 
dos novos sensibilistas era mais do que um conceito cinematogräfico. 
Ele era tambem uma forma de protesto, que ia na contra-mäo da 
rebeldia. O näo-engajamento social e o isolamento do indrviduo, 
pregados pelos sensibilitas, eram tambem um resultados da mudanca 
na relacäo entre a arte e a politica. Se at£ meados dos anos 60 tratava-
se de instrumentalizar as artes visando o grupo e a politica, a partir 
dos anos 70 tratou-se de cobrar sua desinstrumentalizacäo conferindo 
ao artista plenos direitos ä exploracäo de sua espontaneidade e 
subjetividade como forma de vazäo ä percepcäo que ele, como 
indhiduo, tinha do mundo e de si mesmo. Ou seja, depois da crescente 
politizacäo dos anos 60 e do movimento hippie, que sufocou o indivual 
em favor do social, segue uma fase intimista, de teor individual3 e 
caracteristicas romänticas. 
Verifica-se na literatura de lingua alemä uma tendencia paralela, ä 
qual, porem normalmente se da o nome de Nova Subjetividade. 
Diferente da literatura documentäria e histörica, que surgiu durante os 
anos 60, a literatura dos anos 70 primava pela fala autentica do autor 
que sob a etiqueta da ficcäo, relata suas experiencias, conflitos e 
desejos pessoais. Assim, a literatura passa a apresentar trechos da vida 
de seus personagens, que muitas vezes passam por crises de identidade, 
em dificuldades no relacionamento com a famflia, com o parceiro ou 
com o meio social. O tom dessa literatura € biografico, terapeutico, 
confessional e subjetivo. Um dos representantes dessa tendencia 
literaria.e o escritor austriaco Peter Handke. 
Näo e por acaso, portanto, que ao analisar os filmes de Wenders pelo 
vies intermedial, descobrimos que seu maior diälogo com a literatura 
se da justamente via esse escritor. Wenders e receptor de obras 
literarias de Handke, produtor de seus filmes para a tela, diretor 
De certo modo, a incompreensSo para com o cinema dos novos sensibilitas resiste at6 hoje. Nlo 
raro, confande-se a snavidade dos motivos e temas intimistas dos filmes de Wim Wenders com o 
modelo melodramitico trivial do peqneno-burguSs; qaando, na verdade, ele pretende ir na contra-
mfto dos filmes comerciais carregados de cores, ritmo, efeitos especiais e, o que € pior, de cenas de 
violSncia e de sexo. 
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teatral de suas pecas e, num sentido mais amplo, interpretador dos 
romances de Handke, visando incorporacöes fOmicas. 
A anälise4 de filmes de Wim Wenders sob essa perspectiva apura as 
seguintes relacöes: 
1) adaptacäo titeraria tradicional explicita, a exemplo do romance Die 
Angst des Tormanns beim Elfmeter (O medo do goleiro diante do 
penalti) de Handke, 
2) adaptacäo interpretativa explicita, Falsche Bewegung (Movimento 
falso), cujo romance de Handke e homönimo e releitura do romance 
Wilhelm Meister Lehrjahre (Os anos de aprendizado de Wilhelm 
Meister) de Goethe; 
3) paralelismo e citacäo de obras, a respeito do filme Alice in den 
Städten (Alice nas cidades), que tece correspondencias implicitas na 
narrativa fflmica com o romance Der kurze Brief zum langen Abschied 
(Breve carta para um longo adeus) de Handke e mostra o romance 
Wunschloses Unglück (Aventurada Infelicidade) por meio de uma 
citacäo Visual explicita; 
4) associacao temätica e aproveitamento intermedial, a respeito do 
filme Paris, Texas; que remete implicitamente ä tetralogia das 
seguintes obras de Handke: Langsame Heimkehr (Lento Retorno), Die 
Lehre der Sainte-Victoire (O aprendizado de Sainte-Victoire), 
Kindergeschichte (Histöria de uma infancia) e Über die Dörfer (Sobre 
as aldeias); sendo que o ultimo um "poema dramätico", foi levado aos 
palcos por Wenders. Essa ocorrencia o influencia na producäo de 
algumas cenas de Paris, Texas5. 
5) co-producäo da narrativa do filme Der Himmel über Berlin 
(intitulado em portugues como Asas do Desejo). Nesse filme, Handke 
trabalha sob "encomenda". Ele escreve poemas, monölogos e düilogos 
para o filme, inseridos parcialmente e sem alteracäo na narrativa do 
filme conforme a producäo do filme se deu. 
Como se pode constatar atraves desses cinco recursos, a funcäo do 
escritor Peter Handke oscila entre roteirista, muso inspirador ou 
escritor Virtual. A relacäo dos filmes de Wim Wenders com suas obras 
4 A escritora apreseuta aqui um resnmo das anälises que desenvolve mais detalhadamente na tese 
de doutorado. Os primeiros quatro tipos de relacao foram deseavolvidos com base teörica aos 
conceitos de intertextualidade, intermedialidade. Para tanto, a autora partiu priacipalmente dos 
conceUos de dialogismo de Bakttun e a tipologia de Genette preseates em Paümpsestes. 
5 A respeito da eucenacao de Über die Dörfer (Sobre as aldeiras), Wenders afirma em entrevista 
anterior com a autora: "Na verdade, pensei ter esgotado esse assunto com a encenacao e voitei para 
os Estados Unidos e, no ano seguinte ftz Paris, Texas. Peter nao tem partkipacio direta nesse 
trabalbo; mas, para mim o trabalao com a sua peca teatral (...) foi uma experiSncia muito, muito 
importante, que se refletin no filme, sobretudo na ultima parte, nas longas cenas entre Travis e 
Jane, cenas quase teatrais, quaado ele a vbita no peep-show". (Malaguti: 11) 
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tambem oscila entre o jogo do explicito com o näo-explicitio e da 
reproducäo com a alteracäo. 
Essa parceria intelectual e profissional entre Wim Wenders e Peter 
Handke pode ser justificada e melhor entendida de duas formas. A 
primeira foi a necessidade de reforma do cinema alemäo; que leva os 
novos cineastas a procura rem por escritores que assegurassem a 
qualidade narrativa em seus filmes. A segunda deve-se ä afinidade de 
seus pressupostos esteticos, pois tanto Wenders como Handke propoem 
um certo culto da sensibilidade e da subjetividade atraves da 
observacäo do eu e de seu meio-ambiente. 
E certo que Peter Handke ousou bem mais do que Wenders no inicio 
de sua carreira, impulsionando-a por meio de atitudes rebeldes. A 
exemplo disso, o autor levou ao palco do Theater am Turm em 
Frankfurt e na regiäo do Ruhr a peca Publikumsbeschimpfung (Insulto 
ao publico), que mostra claramente o fim do teatro aristotelico. Depois, 
Handke, com apenas 22 anos, atacou publicamente o Grupo 47, 
formado por conceituados escritores alemäes, declarando a decadencia 
da estetica praticada por eles. Handke se tornou celebre por sua 
postura afrontosa, bem ao gosto daquela geracäo. 
Na verdade, a estetica e formacäo intelectual de Handke deitam raizes 
no grupo de Viena dos anos 50. Influenciados pela filosofia de 
Wittgenstein os integrantes do grupo; Hans Carl Artmann, Gerhard 
Rfihm, Konrad Bayer e Oswald Wiener, o centro irradiador de suas 
producöes era o trio formado pela lingua-estado-realidade. Para eles 
esses tres elementos estavam o tempo todo se conjungando para a 
manutencäo do poder e da ordern social, ficando o hörnern 
inteiramente sob o seu jugo. Eles acreditavam tambem que o uso 
criativo e inovador da lingua poderia mudar a realidade e a ate ordern 
da sociedade. Por isso, um dos objetfvos do grupo era a enfase na 
materialidade da linguagem e o confronto dessa com a nossa 
percepcäo. Na pratica, isso acontecia por meio de uma arte 
provocativa ou das chamadas "acöes visuais". A.producäo artistica do 
grupo de Viena era essencialmente transliteral e intermedial, pois 
procurava combinar estranhos textos no dialeto austriaco, por 
exemplo, com uma outra forma de expressäo dramatica (cabare, 
sketch, Performance ou leitura dramatica). A apresentacäo inaugural 
desse grupo consistiu de uma procisäo poeüca funebre pelo centro de 
Viena no veräo de 1953. O objetivo era equiparar o macabro com o 
poetico como forma de protesto contra o convencional e normativo na 
cena artistica da Äustria DOS anos do pös-guerra. A procissäo foi 
reprimida por policiais. 
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Como havia, portanto, naquele pais uma forte resistencia äs tendencias 
de vanguarda, o grupo de Viena näo teve a devida a atencäo da critica, 
mas influenciou uma geracäo6 de autores e deixou uma producäo 
artistica rica e variada. Alguns dos integrantes do grupo encontraram 
mais repercussäo fora da Äustria, ja que ali, alein do ambiente mais 
conservador, se deparavam com um mercado editorial e um püblico-
leitor restrito.. Mais tarde, outros escritores adotaram a mesma 
estrategia por motivos semelhantes (como e o caso de Handke). Mesmo 
com esse precedente no cenärio artlstico e intelectual da Äustria do 
pös-guerra, Handke surgiu em meados dos anos 60 como uma 
novidade para a cena cultural dos paises de lingua alemä. 
Com o passar dos anos, Handke encontra um estilo proprio e supera a 
estetica herdada dos atrevidos vienenses. A mudanca fica mais clara se 
o justapormos a Wim Wenders, pois pelo menos nessa parceria seu 
interesse e essencialmente a percepcäo, a observacäo agucada e o olhar 
fenomenologico do mundo. Para Handke o escritor näo e alguem que 
inventa uma histöria, mas sim alguem com a capacidade de reconhecer 
realidades na realidade e, em seguida, simplesmente descreve-las. O 
poema inicial do filme Asas do Desejo, em cujo roteiro Handke tem 
participacäo, e um ötimo exemplo de sua pratica fenomenolögica. Ao 
colocar a crianca como figura central do poema, o autor propoe um 
retorno ä infantilidade ou, pelo menos, um estado mais ingenuo, para 
que as coisas do mundo e gestos menores sejam julgados com o olhar-
primeiro, um olhar descansado ou sem os vieios do mundo adulto. 
Quando a crianca era uma crianca7 
Quando a crianca era uma crianca, 
Andava balancando os bracos, 
Queria que o regato fosse um rio 
E o rio, uma corrente d'ägua; 
E essa poca, o mar. 
Quando a crianca era crianca, 
Ela näo sabia que era crianca, 
Tudo tinha alma 
E todas as almas eram uma coisa so. 
Quando a crianca era crianca, 
Ela näo tinha uma opiniäo, 
Nem um häbito. 
Sentava sempre de cöcoras, 
6 Elfried Jelinek, escritora austriaca e ganhadora do premk) nobel de literatura de 2004 se diz 
influenciada pen esteüca do Grupo de Viena. 
7 A traducao foi feita pela autora do artigo conforme o poema original da fönte bibliografica. 
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Punha-se a correr repentinamente, 
Tinha um rodamoinho na cabeleira 
E näo fazia pose para uma fotografia. 
(HANDKE 1987:3-5) 
A entrevista que segue, feita pessoalmente com Wim Wenders em marco de 2005, buscou esclarecer aspectos de sua parceria com o escritor Peter Handke. 
Simone Malaguti: O sr. afirmou certa vez que entrou no cinema 
atraves das imagens e como pintor8. Sabemos que ä pintura seguem a 
literatura e, mais recentemeute, a müsica como elemento irradiador de 
seus filmes. Qual e hoje o papel da literatura para seus Ulmes e para 
voce? 
Wim Wenders: Eu continuo a 1er muito, mas nem tanto como no 
passado. Acho que isso näo se passa somente comigo, mas com muitas 
pessoas que eu conheco e se deve, äs ocupacoes profissionais, ä 
avalanche de informacöes e, num sentido bem amplo, ä grande oferta 
de "distracöes". A müsica e muito importante para mim, para a minha 
vida. Contudo, para arrumar tempo para ela, tenho que diminuir o 
tempo se leitura. Eu continuo a 1er quase que exclusivamente romances 
- e raramente Urica. Näo me interesso por biografia, nem por histöria 
ou "livros especializados"; tambem näo leio mais romances com o 
pensamento de que venha a fazer um filme deles. Mesmo assim, um 
livro ainda pode me inspirar muito, pode fazer surgir em mim a 
vontade de contar algo, de visitar uma cidade, um pais - näo 
necessariamente de fazer do que leio um filme. Muitos romances que 
foram fümados deveriam ter continuado somente na literatura em vez 
de terem procurado no cinema uma existencia hfbrida. 
S.M: O material da impressa, livros e os cr6ditos de alguns de seus 
filmes indicam sua amizade e parceria com o escritor Peter Handke. O 
sr. poderia falar do contexto, no qual se conheceram? 
W.W: Eu conheci Peter Handke quando ainda estava no colegial. 
Eu morava em Oberhausen e, na epoca, fui ä estreia da peca 
Publikumsbeschimpfung (Insulto ao püblico) de Handke. Apös ä 
apresentacäo, o autor - na epoca com 22 anos - permaneceu com o 
püblico para discussäo. Eu Ihe fiz algumas perguntas e, de alguma 
forma, houve ja a partir desse dialogo uma empatia mütua. Ate aquela 
data eu näo havia Udo suas obras. Mas, Publikumsbeschimpfung era 
aos meus olhos simplesmente sensacional. Assim como o livro Die 
Hornissen (Os vespöes), que eu "devorei". Dois ou tres anos mais tarde 
* Wenders, Wim. 1992. The Act of Seeing. Verlag der Autoren: Frankfurt a. M. P. 248. 
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eu encontrei Peter Handke novamente em Dusseldorf, onde eu tinha 
um atelier (eu queria ser pintor!). Peter Handke morava tambem ali 
com sua primeira mulher, a Libgart Schwarz. Ela era atriz no teatro 
de Dusseldorf. Tanto eu como Peter iamos muito ao cinema e, logo, nos 
tornamo amigos. Durante um tempo perdemos o contato, mas 
voltamos a nos encontrar quando eu estava na Escola de Cinema de 
Munique. Nessa epoca eu tambem me interessava por müsica, pois 
fazia critica de filmes e de müsica. Peter tambem era critico e tinhamos 
um gosto musical muito parecido. Foi entäo que surgiu a ideia de fazer 
disso o nosso primeiro filme juntos, o 3 LPs Americanos. 
S.M: Mais tarde, Libgart Schwarz tambem trabalhou nos seus 
filmes... O sr., Peter Handke, Libgart e outros acabaram por formar 
um grupo na epoca que se constituiu em Munique dos anos 70 e em 
torno do cinema, da literatura e do teatro, näo foi? 
W.W.: Sim, mas um grupo do tipo "solto". Minha amizade com 
Peter foi assim desde o inicio: nos encontramos e depois ficamos um 
tempo sem nos ver. E Peter sempre foi do tipo de näo querer pertencer 
a nenhum "grupo". Com a Libgart acontecia algo parecido na epoca: 
primeiro ela trabalhou no meu filme de conclusäo de curso, o Summer 
in the City, e depois mais tarde em O medo do goleiro diante do penalti. 
S.M.: Todos se encontravam em um cineclube no bairro de 
Schwabing em Munique, Fassbinder e Lemke9 tambem ia ate lä... 
Qual era o traco marcante desse grupo, ou melhor, dessa formacäo de 
artistas? 
W.W.: Como disse, Peter nunca foi "parte" desse grupo. Se, de 
fato, essa formacäo existiu seus integrantes eramos nös, os estudantes 
da primera turma da faculdade de cinema de Munique. Nossos filmes 
se distinguiam muito dos estudantes de Berum, que eram 
essencialmente voltados para a politica. Nös, de Munique, eramos 
considerados os sensibilistas, cienastas pertencentes ä Nova 
Sensibilidade. Bem, eram essas as palavras com as quais se referiam a 
nös, inclusive na midia. Sabe la Deus de onde vinham nossas 
influ£ncias...do Underground de New York, da Nouvelle Vague, do 
cinema americano classico... 
S.M: O que era a Nova Sensibilidade para os jovens cineastas da 
Faculdade de Cinema de Munique? Estava ligada a alguma tradicäo? 
W.W.: Nem sei quem usava essa expressäo. Eu sempre a achei 
meio tola. Ao contrario dos cineastas de Berum, nossos principios se 
voltavam mais para os conceitos esteticos, caracteristicas pessoais e 
tracos elegiacos; no fundo, romänticos. As tomadas longas pertencem a 
9 Artista e cineasta alemSo 
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esse estilo e meu filme Summer in the City & quase o protötipo desse 
estilo. 
S.M.: Entäo Handke tambem foi um tipo de sensibilista! Apesar 
de Handke näo participar do grupo ativamente como cineasta, tinha 
aflnidades com ele, tanto que ele € seu parceiro e amigo ate hoje! 
Contudo, quando o assunto € "influencias", a literatura e o 
"temperamento autoral" de Handke se ligam ao ousado e provocativo 
Grupo de Viena.. O quanto desse grupo ha no seu cinema via Peter 
Handke? Os seus princfpios esteticos tambem näo deitam raizes no 
trabalho com a materialidade das imagens? 
W.W.: Eu acho que nesse ponto a correspondencia e um tanto 
abstrata. Por exemplo, a provocacäo que ha no trabalho de Handke, 
como em Publikumsbeschimpfung, 6 inexistente na nossa parceria. Por 
outro lado, podemos dizer que eu resgato a filosofia de Wittgenstein 
no filme O medo do goleiro Monte do penalti. Fiz isso por meio de uma 
unica cena, na qual um bonde passa em freute da casa onde o filösofo 
morou. Na epoca nos disseram que a casa seria demolida, mas eu quis 
mante-la presente pelo menos no nosso filme. Bern, eu procuro näo 
interpretar meu proprio trabalho. Näo o farei agora e nem no futuro. 
A ünica coisa que posso lhe dizer e que eu inicialmente nunca quis 
mostrar o que poderia estar "por tras" das imagens. A superficie delas 
era para mim mais do que o suficiente. A fräse "salvar a realidade 
fisica das coisas" foi dita fora do sentido metafisico. Foi somente aos 
poucos que filmar tornou-se um procedimento pelo qual o "invisivel" 
pode vir a aparecer. Hoje eu acredito que a maior dädiva do cinema e 
fazer visivel o invisivel. 
S.M.: Agora o sr. & professor de cinema para os jovens da Escola 
de Artes de Hamburgo. Qual e o perfil desses alunos? Tem tambem ja 
um estilo? 
W.W.: O mais interessante e que näo 6 possivel reconhecer nem 
um estilo e nem um modelo em comum entre esses alunos e seus 
trabalhos. Cada um parece seguir sua pröpria "tradicäo" e seu proprio 
modelo. Muitos nem se sentem mais k vontade com o cinema narrativo, 
ele preferem os filmes experimentais ou as vfdeo-instalacoes. 
S.M.: Talvez eles näo tenham tido o privilegio de conhecer um 
escritor do calibre de Handke, um dos mais importante para a 
literatura contemporanea de lingua alemä. 
W.W.: E, para mim ele e uma das vozes para importantes da 
literatura atual em lingua alemä. 
S.M,: O sr. continua lendo livros de Handke? Tem tido contato 
com ele? 
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W.W.: E como! Li cada um de seus livros! Pico contente cada vez 
que percebo que acompanhamos mutuamente a carreira um do oütro, 
mesmo que seja de longe. Por exemplo, o livro Der Bilderverlust (A 
perda das imagens) foi surpreendente, pois eu sabia que ele estava 
escrevendo, sabia que se tratava de um romance bem longo; mas, näo 
sabia do que se tratava. O livro foi para mim como uma revelacäo. 
Pensei mais uma vez: "Puxa, ninguem consegue um trabalho täo atual 
como o Peter!99. Mediante esse livro, dei-me conta mais uma vez dos 
paralelismos entre nossas obras (por exemplo com mens filmes Ate o 
fim do mundo e Hotel de um Milhäo de Dolores) sem que tenhamos 
previamente discutido a respeito. Nös nos visitamos quando possivel. 
No agosto do ano passado, por exemplo, enquanto eu filmava em 
Montana, nos Estados Unidos, Peter me fez companhia durante uma 
semana. Ele saia andando pela regiäo e voltava com seu caderninho 
cheio de anotaeöes. A gente se encontrava ä noite no bar. Acho que de 
tambem assiste todos os meus filmes, pois manda-me de vez em quando 
um postal ou uma pequena carta: "Vi teu filme sobre blues no 
cinema...99. Pena, mas eu acho que tenho um poueo de preguica de 
fazer o mesmo... 
S.M.: O sr. diz ter respeito por Handke, por exemplo, quando leu 
e filmou O medo do goleiro diante do penalti. Quando diz "respeito", o 
sr. quer dizer "cuidado"? 
W.W.: Näo, absolutamente. Com respeito quero dizer mesmo 
que eu admiro a escrita de Peter e ninguem faz o que ele faz. Escrever 
com aquele estilo e percepcäo. Tenho respeito pela sua capacidade 
criativa, inovaeäo, visäo. Pela autonomia de sua escrita em relacäo äs 
tendencias, pela sua independencia, sua honestidade. 
S.M.: Como o sr. "W as obras de Handke? Para o que esta mais 
atento? 
W.W.: Em geral, depois que leio um livro, ele fica com uma 
aparencia de bem usado. Eu escrevo nas margens, circundo e grifo 
palavras. Faco, sei kl, mil sinais que se parecem mais com hieroglifos 
do que com qualquer outra coisa. Fora eu, ninguöm mais entende 
aquilo. Eu leio os livros de Peter com uma atencäo especial e para eles 
eu ine permito muito tempo. Na verdade, eu procuro esticar o tempo 
da leitura para os livros dele. Eu procuro ficar com o livro o quanto 
mais tempo for possivel. Fora Die Angst des Tormanns beim Elfmeter 
(O medo do goleiro diante do penalti) näo Ii mais nenhum de seus 
livros sob ou com uma perspectiva filmica. Quando eu tenho um novo 
livro de Handke na mäo, sinto-me como se estivesse com um novo disco 
do meu grupo musical preferido. A gente fica contente em escutar 
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aquela voz e o que ela conta. Para mim, Peter continua ünico, mesmo 
que seus temas e sua forma de escrever tenham mudado. A argücia na 
observacao e o que mais me fascina; como por exemplo, quando ele 
escreve algo que a gente conhece bem, mas para o qual ainda näo 
estamos acordados, conscientes. Entäo, ao 1er tal observacao, algo fica 
de repente claro, algo se passa no cerebro e esse algo vem ä tona pela 
lingua. O meu livro preferido e Das Gewicht der Welt (O peso do 
mundo). Trata-se de um livro de aforismos. Säo observacoes que tiram 
qualquer um do serio! Säo täo simples que nos passam desapercebidas 
ate serem escritas, lidas. Ele descreve no livro coisas evidentes, ate um 
certo ponto, pouco interessantes para serem descritas; mas, ao mesmo, 
tempo, säo ilustrativas. Daria alguns exemplos agora se tivesse o livro 
em mäos.. • 
S.M.: A propösito dessa simplicidade... talvez seja esse o 
componente que os una esteticamente. O sr. diz que a ingenuidade foi a 
forma mais adequada que encontrou para filmar O medo do goleiro 
diante do penaltL 
W.W. Com isso quero dizer que meu criterio foi o seguinte: cada 
fräse era para mim uma cena. Para mim o corte do filme deveria ser 
identico ä gramatica, ä pontuacäo que Peter usou np livro. Eu ja 
conhecia o romance de cor ja! Marquei todas as passagens, nas quais 
eu reconhecia uma tomada. Em vez de fazer um roteiro, eu podia ter 
usado muito bem somente o romance. Bastava levar o livro para as 
filmagens. Viu? No sentido mais literal da palavra, filmei o livro! A 
ingenuidade vale sobretudo para a minha pröpria postura na epoca, de 
como eu sabia pouco sobre a construcäo de um filme. Eu tinha 
Hitchcock na cabeca e o livro diante dos olhos enquanto rodava O 
medo do goleiro diante do penalti. Alem disso, rodei num pais 
desconhecido, a Äustria, um meio totalmente novo para mim. Se isso 
näo for ingenuidade... 
S.M.: E os outros filmes em parceria com Handke? 
W.W.: Cada um de nossos filmes tem suas prdprias leis. 
Movimento falso e resultado de uma ideia que tivemos juntos. 
Queriamos filmar um romance de Goethe, o Wilhelm Meister-Anos de 
aprendizagem. Mas, Peter acabou escrevendo o roteiro sozinho e o 
enviou para mim. Näo modifiquei nadä nos diälogos, mudei somente o 
roteiro da viagem do protagonista e, com isso, o local dos cenärios. 
Durante a filmagem, Peter nos visitou somente um ou dois dias. Depois 
para os cortes, pois acrescentou a narracäo do monölogo inferior que 
näo existia antes. Peter Handke viu Paris, Texas somente no cinema. O 
roteiro foi escrito por Sam Shepard. E para Asas do Desejo nosso 
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trabalho consistiu somente de algumas visitas em Salzburg. Eu fui ate 
ele para lhe contar sobre meus planos de um novo filme (que seria 
sobre anjos). Na epoca, ele escrevia um livro e se via, a curto prazo, 
sem condieäo de se dedicar a um filme. Alem disso, ele disse que eu 
deveria me virar sozinho com a trama que ja estava armando. Voltei 
para Berum, sentei-me com Richard Reitinger e tentamos fazer 
algumas cenas para o filme De repente, recebo pelo correio um 
envelope bem recheado de Peter Handke. Era um longo diälogo entre 
os dois anjos, dos quais havia comentado com Peter, e mais algumas 
anotacöes sobre cenas. Ele mandou os diälogos e uma carta dizendo 
que meu projeto o havia ocupado mentalmente de forma que acabou 
escrevendo aquele diälogo. Ele ainda me mandaria mais um monölogo. 
Se eu os usaria ou näo, isso era comigo. Eu usei TODOS com excecao 
de uma monölogo do anjo Cassiel, pois na epoca o filme terminaria 
antes de Cassiel dar o grande passo e se tornar humano. Por isso, um 
monölogo ficou de fora. 
S.M.: Quais säo as diferencas tecnicas ou qualitativas entre 
roteiros escritos por roteiristas e por escritores? 
W.W.: Sempre trabalhei muito bem com escritores. Peter 
Handke, Peter Carey ou Sam Shepard näo säo "autores para roteiros" 
na acepcäo corrente do termo. Profissionais que escrevem somente 
para o cinema usam normalmente as receitas. Eies pensam 
imediatamente em categorias pre-estabelecidas, como por exemplo, em 
plot ou genero. Escritores se aproximam dö cinema sem nenhuma 
dessas preocupacöes. Alem disso, escrever para o cinema näo e 
construir um livro ou um roteiro para o cinema. Nesse sentido quero 
ter total liberdade. O essencial ö escrever para o cinema e desenvolver 
para cada personagem um diälogo especülco, adequado. ISSO eu näo 
consigo fazer ou pelo menos fazer bem. 
S.M.: No livro The Act of Seeing, o sr. diz ter aprendido bem 
tarde a ter uma "relacäo" mais livre com um roteiro. A partir de 
quando aconteceu isso? 
W.W.: Se comparo O medo do goleiro com Asas do Desejo, vejo 
que lidei com o que Handke escreveu para o segundo com muito mais 
liberdade e, nesse caso, nunca houve um roteiro no sentido tradicional. 
Os monölogos e diälogos que Peter escreveu foram somente propostas 
para um vacuo, que foi sendo preenchido por histörias coforme o meu 
julgamento. 
S.M.: Ha anotacöes e escritos para os filmes que näo foram 
publicados ou näo estäo em forma de roteiro? 
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W.W.: No meu livro The Act of Seeing falo dos textos que escrevi 
junto com Peter, na minha Website e no CD da trilha sonora de Asas do 
Desejo pode-se 1er e ouvir o poema completo que Handke fez para o 
filme. Ha um roteiro do filme publicado pela Suhrkamp. Ali pode-se 
encontrar o que Peter escreveu: trata-se dos dois longos diälogos dos 
anjos. O primeiro eu coloquei naquela cena dos anjos conversando 
dentro de uma BMW, o segundo se passa perto do Muro de Berlin e 
termina quando eles o tränspassam. Alem desses textos, usei o que 
Peter escreveu para alguns dos diälogos internos de Homero (encenado 
por Curt Bois) e para o longo monölogo de Marion, quando Cassiel 
finalmente a encontra no bar apös o show de Nick Cave.) Ah, lögico! O 
poema Als das Kind Kind war (Quando a crianca era crianca), no inicio 
do filme tambem foi escrito por Handke. Para os pensamentos das 
pessoas eu "saqueei" o livro Das Gewicht der Welt (O peso do mundo) 
com autorizacäo de Handke. Alguns pensamentos foram criados por 
mim mesmo. Todo esse material, inclusive os textos originais de Peter, 
doei para o acervo da cinemateca alemä, onde eu espero que o material 
esfeja arquivado e acessivel. No Paris, Texas näo me lembro de ter 
inserido citacöes de Handke. Nesse filme Peter näo tem uma 
participacäo direta. A direcäo teatral da sua peca Über die Dörfer 
(Sobre as aldeias) foi uma experiencia que se refletiu no filme, 
sobretudo na ultima parte, quando Travis e Jane se encontram no 
peep-show. O projeto cinematografico do romance Langsame 
Heimkehr (Lento Retorno) näo vingou e o roteiro tambem deixei para 
a cinemateca. Parte dele foi publicado na Cahier du Cinema nr. 400. 
S.M.: Peter Handke esta escrevendo atualmente para algum 
futuro projeto com o sr.? 
W.W.: Nös jä nos encöntramos algumas vezes e estamos 
desenvolvendo juntos uma historia. Peter a escreveria para um filme 
meu. Näo se basearia em nenhum livro. Alöm disso, näo posso lhe dizer 
maisnada. 
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